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C'auhy defende 
filantropia 

Ligado às atividades filantrópi-
cas, Jorge Cauhy Júnior, 76 anos, 
que tem a vida dedicada às institui-
ções como () Lar dos Velhinhos Ma-
ria de Madalena, resolveu se candi-
datar a deputado distrital, pelo par-
tido PL, acreditando na possibilida-
de de ampliar o universo de atendi-
mento' das pessoas carentes no Dis-
trito federal. 

O seu primeiro projeto, caso seja 
eleito, será a criação de um convé-
nio entre a Terracap e a Fundação 
do Serviço Social para a liberação de 
terrenos destinados à construção de 
obras sociais. "Hoje existem muitas 
pessoas que querem ajudar mas não 
tem espaço nem apoio do governo". 
Cauhy quer -acabar também com a 
burocracia que hoje faz atrasar a 
ajuda oficial a crianças ou anciões 
atendidos nas entidades filantrópi-
cas do DF. 

Cauhy já tem também prepara-
do um projeto para o atendimento 
das crianças abandonadas. O DF 
precisa de escolas agrícolas e profis-
sionalizantes para receber e formar 
estas crianças' Preocupado com o 
setor de saúde, Cauhy defende a am-
pliação dos postos de atendimentos. 
"Com a abertura de novos postos de 
saúde vai diminuir tambéin as filas 
dos hospitais- . 

Na área de educação, Jorge 
Cauhy defende principalmente a re-
forma das atuais escolas, que hoje, 
segundo ele, funcionam em condi-
ções precárias. "E preciso também 
não esquecer que os professores pre, 
cisam ser bem pagos para que a edu- 

,is cação,tenha„qttalidade:------;-  
Jorge Cauhy está na vida públi-

ca há muitos anós, e além das enti-
dades filantrópicas que ele dirige o 
lar dos Velhinhos, Casa da Sopa, 
Creche, Casa da -  Mãe Solteira e Al-
bergue, foi diretor da Associação Co-
mei-cial do DF por 10 anos (1970 -a 
1980). Cauhy faz parte ainda do 
Conselho do Desenvolvimento So- 

- cial da Secretaria do Serviço Social, 
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lliourival Costa 

Proposta é 
ampliar o DF 
Incorporar os municípios da re-

gião do Entorno ao Distrito Federal. 
Essa é a proposta principal da plata-
forma de campanha de Mourival 
Costa na disputa por uma vaga na 
Câmara Distrital pelo PRP. Mouri-
val Costa é evangélico, membro da 
Igreja Evangélica Menonita, que 
tem templos em Taguatinga e no 
Gama, onde ele reside e foi estimu-
lado por sua comunidade a se 
candidatar. 

Mouriv.al Costa é funcionário da 
Câmara dos Deputados, onde exerce 
a função de técnico legislativo. Ele 
trabalha naquela casa desde 1972 e 
foi ali que diz ter adquirido o gosto 
pela política. Além de ter sido moti-
vado 

 
 .pelos evangélicos, o deputado 

Ademar de Barros Filho — presiden-
te nacional do PRP — também o es-
timulou a concorrer a uma vaga na 
Câmara Distrital de Brasília pelo 
partido. Mourival Costa conclui o 
seu curso de Direito este ano na . 
UDF. 

Além • de defender mais verba • 
para o transporte, a saúde e a educa-
ção do Distrito Federal, Mourival 
Costa vai apresentar uma proposta, 
durante a elaboração da Lei Orgâni-
ca da cidade (Constituição), caso se-
ja eleito, ampliando a área física de 
Brasília. A sua idéia é que a cidade 
deve absorver os municípios da re- 

ião do Entorno, uma vez que as po-
pulações dessas cidades já usam to-
cios os serviços e benefícios do Dis-
trito Federal, em função das defi-
ciências e carências que sofrem por 
estarem distantes de Goiânia. 

O candidato 'quer-  táíribeiri criar`` 
uma faculdade e uma escola técnica 
no Gama. O objetivo é preparar a 
mão-de-obra das futuras indústrias 
que deverão ser implantadas naque-
la cidade e na região que a circunda. 
A industrialização que Mourival de-
fende para Brasília é a não-
poluente, de forma a garantir a boa 
'qualidade do meio ambiente para a 
população do Distrito Federal. 


